
Comemorações de Natal na Escola Evangélica 
«JOSÉ MARQUES GARCIA» 

' ' ' TERMUTES LOURENÇO 1 ' 

A Escola Evangélici «Jo-é 
Marques Garcia», Depirtamen-
to do Centro Espírita «JUDAS 
ISCARIOTES», terminou o seu 
terceiro ano de atividades no 
dia 27 dêste mês, último do-
mingo do velho ano que morre, 

Como ( de praxe, há nesta 
época as férias, nada mais sen-
do que a liberdade para via-
jens e passeios, sem prejuíso 
da frequência ás aulas e da 
disciplina e andamento da Es-
cola. 

Para ene rrar o ano e come-
morar também o natalício Da-
quele que loi o Caminho, a 
Verdade e a Vida-Jesus, houve 
na manhã do dia 25 de De-
zembro, NATAL, farta distri-
buição de rotipas, mimos e 
lembranças ás crianças, alunas 
da Escola Evangélica e ainda 
ás demais pessoas que ali com-
pareceram, sem pertencerem á 
escola e que foram Inúmeras 
crianças e senhoras menos fa-
vorecidas. 

A distribuição foi feita ao ar 
livre, nos pâteos da Casa de 
Saúde «Allan Kardec», num 
ambiente festivo e fraterno 
correndo tudo da melhor ma-
neira possível 

No dia 27, no horário habi-
tual em que funciona a Escola 
Evangélica, foi realizada uma 
pequena reunião festiva para a 
entrega de prémios aoa alunos 
que se distinguiram pela fre-
quência ás aulas. O primeiro 
prémio, que obteve o primeiro 
lugar de sssiduidade, 100% de 
cornpar«cimentos, coube aos me-
ninos Francisco Granero Mar-
tins e Jair Granero Martins e 
o segundo lugar, com apenas 
uma falta, coube a duas meni-
nas e um menino, que são: 
Irene Rlchinho, Maria Berdú 
Granero e Eurípedes Ambrosio 
de Morais. Notando dessa for-
ma o interêsse das crianças 
pela religlfio que lhes foi ensi-
nada pelos pais e que êles pro-

A Casa de Saúde "Allan 
Kardec" vem, por estas co-
lunas, prestar contas dos óbu-
los recebidos, quer por melo 
de listas ou remessas ex-
pontâneas, cuja coleta, como 
é do conhecimento geral, des-
tinara-se ao Natal dos seus 
Internados. 

Julgamos ser de nosso dever 
Informara os generosos contri-
buintes, todos aqueles que 
receberam listas, que as im-
portâncias que nos enviaram 
foram aplicadas nos festejos 
do Natal, cuja data espalhou 
um pouco de alegria em melo 
ao sofrimento. Todos, num 
sentido geral, tiveram a sua 
lembrança naquele grandio-
so dia da Cristandade. Todos, 
quase duas centenas, afasta-
tadoe de seus lares e das 
mala queridas afeições, rece-
beram, em nome de Jesus, 
um presente, uma d&dlva, u-
ma demonstraçSo de solida-
riedade afim de minorar a 
ausência do ambiente fami-
liar onde se reuniam para a 
comemoração do nascimento 
do Filho de Maria. 

Porém, embora separados 
doB entes caros, os hospitall-
sadot se mostraram contentes 

curam estudar e compreender 
afim de mais tarde, quando já 
crescidas, poderem afirmar com 
convicção: — «Sou espírita por-
que estudei e encontrei no Es-
piritismo a Verdade em tôda 
a sua pureza. 

Queremos nos congratular 
com os pais dessas crianças e 
aproveitando o ensejo, convidar 
nossos confrades, que também 
sãa pai», a seguir-lhes o exem-
plo, enviando seus filhos ás 
Escolas Evangélicas, dando-lhes 
o incentivo e todo o apôio imo-
ral e religioso, contribuindo 
dessa forma para um mundo 
melhor, pois a família é a base 
da sociedade e a religião é o 
alicerce da família. 

As aulas da Escola Evangé-
lica «José Marquês Garcia» se-
rão reiniciadas no primeiro 
domingo de Fevereiro, ás 13 
hora«, funcionando provisoria-
mente no salSo da Casa de 
Saúde «Allan Kardec», até ser 
terminada a sede do Centro 
Espirita «Judas Iscariotes», on-
de passará a funcionar. 
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FINAL DE UM CAPÍTULO C JOSE 8 Ü J 8 0 

A s s i n e m a « A N O V A 

E R A » , j o r n a l d o m a i o r 

t i r a g e m o m F r a n c a | r a ç f i o de todos os que não fo 

Está por poucas horas encer-
rarmos mais um capitulo do 
grande livro da vida. O ano de 
1953 nasceu, passou e morreu 
como todos os seus milhões de 
antecessores, tragados na vora-
gem insaciável do tempo. Os 
cálculos dos homens demarca-
ram sua marcha, impondo-lhe 
restrições de um calendário 
para govêrno dos povos, cuja 
história de cada um se arqui-
va indelevelmente no destino 
do mundo. 

Quando o fim de um ciclo 
expira para ceder lugar a outro, 
as criaturas esquecem por mo-
mentos as suas angústias, re-
novam anseios quase amorte-
cidos, revivem sonhos e ideais 
já distantes, confiadas na pro-
digalidade do visitante que sur-
ge sob o esplendor de ruidosas 
festividades, plenas de alegrias 
e alentadouras esperanças. 

O novo ano desperta no co-

DA GRAT ID AO 
e relativamente felizes. Que-
remos, portanto, que todos 
saibam que aB dádivas em 
dinheiro e espécies outras, 
representaram mala que oóbu-
lo da viúva, dado o senti-
mento de caridade e amor ao 
próximo t&o bem compreen-
dido pelos doadores. 

Lamentamos sinceramente 
aborreoer amigos que se en-
contravam sobrecarregados te 
obrigações locais, & braços 
com tantas solicitações idên-
ticas, quase Impossíveis de 
serem atendidas, mas que, 
mesmo assim, nos atenderam 
na medida do possível. 

Ficaríamos bastante con-
tristado se alguém se sacri-
ficasse, perturbando seu or-
çamento doméstico, o que va-
le dizer — tirar o pSo da 
boca para socorrer a outros 
famintos. Se tal aconteceu, 
mesmo num caso único, Isso 
nos deixará com o sentimen-
to de havermos aceitado o 
óbolo da viuva em tôda a 
«ua majestosa significação, 
merecendo, n io de nossa 
parte, mais sim de Jesus, a 
repetição das palavras com 
«a quais chamara a atenção 

ine-do» discípulos naquela 
gualôve! assembléia. 

Certo é que n&o podemos 
retribuir as moedas da bon-
dade distribuídas aos inter-
inos mentais, hospedados na 
Casa .de Saúde. 

Mas, sabemos que Jesus, 
em cujo nome imploramos a 
caridade para quem nfio a 
pode pedir, retribuirá a todos 
com tezouroa diferentes, nSo 
menos preciosos e eficientes, 
encaminhados na hora Inespe-
rada das reais necessidades. 

A nossa gratidão n&o se mede 
por palavras porque o reco-
nhecimento de quem recebe 
nem sempre se traduz pela 
linguagem comum, mais sim 
pela manifestação da alma ao 
silêncio da oraçfio. 

Que Jesus devolva aos ca-
ritativos ofertantes elevadas 
somas de bençftos, saúde do 
corpo e paz de espirito, sfio 
as nossas constantes rogati-
vas. 

Ern nome doa Interna-
dos, pela lembrança que re< 
ceberam no dia de Natal, de 
maneira geral recitamos o e-
terno estribilho dos agrade 
eidos: Deus voa pague. 

ram felizes, dos que sofreram 
revezes nas suas mais caras 
preferências, daqueles que con-
fiaram nas promessas falazes 
do munda, de todos que senti-
ram o golpe da maldade alheia, 
um pensamento de otimismo 
sadio e recuperador, que virá 
nos passos de cada dia que 
formam élos na cadeia infinita 
dos séculos. Se há males que 

extinguem com os novos 
dias, há porém, outros que a 
anestesia do tempo n8o conse-
gue sanar. Apenas a conforma-
ção com o irremediável, acal-
ma a dór na alma daqueles 
que receberam golpes violentos, 
inevitáveis e profundos. Mas, um 
ano vai e outro desponta, e as 
cicatrizes se cobrem de sombria 
resignação até que a derradeira 
hora de um ano, talvez éste, ou 
aquele da primeira fila, ponha 
termo ao volume de máguas 
doridas, ios sofrimentos herda-
dos, és decepções • lutas su-
portadas em rudes pelêjas nas 
curvas do caminho. 

Passa o tempo, pasamas ge-
rações, paaaa o homem com os 
•eus problemas, tombando e so-
erguendo, sorrindo e lamentan-
do, feliz e desgraçado, rolando, 
rolando noa ciclos da evolução, 
até a conquista do único signi-
ficado da vida, a razão de ser 
da criaçSo divina, que é o a-
mor, o pensamento puro de 
Cristo, a essência diretora do 
Unlveraol... 

Todos nús já temos pronta 
uma lista de desejos, um rôlo 
de projetos para o ainanliâ, 
quando despertamos á alvora-
da do primeiro dia. Do balanço 
de múltiplas atividades no cam-
po dos negócios de ordem ma-
terial, extraímos oa lucros ve-
rificados. Tôda a classe de ne-
gócios encerra seu* balanços 
de fim de ano, reabrindo-os 
para as novas atividades do 
ano vindouro. Para comemorar 
o ano novo, cada qual se ma-
nifesta de maneira diversa: al-
guns o fazem com exaltação e 
alegria ruidoas; outros comedl-
damente, a maioria com triste-
za e com lágrimas de dôr ou 
de saudades. 

Aquelea que choram nada 
mais esperam de promissor, 
porque tudo quanto possuíam 
o ano passado arrebatou na In-
diferença de seu poder. Conti' 
nuam pelos dias novos sob o 
império da fórçs irrevogável 
do passado, sem um mínimo de 
possibilidades de rehaverem os 
bens perdidos... e sío tantos oa 
que soluçam, a que não espe-
ram novas alvoradas risonhas, 
que s enunciação de classes se 
torna impossível: os hóspedes 
dos presfdos, »guardando ano 
após ano, o término moroso da 
pena; as espôsas que perderam 
os maridos, as crianças que se 
transformaram em galhos se-
parados do tronco, os sãos qu* 
perderam a saúde, os doentes 
diagnosticados com o desenga-
no da cura! 

Para lera de desventurados 
físicos e morais, um novo ano 
já nSo interessa. Cabe-lhes re-

citar o «Consumai rst* de seus 
amores, ilusões, lnterêsses do 
presente,-e todos os problemas 
relacionados com o futuro, nSo 
mais se apegando a vida como 
se houvessem perdido contato 
com os seus mais elevados ob-
jetivos!... 

Fazemos parte do contingente 
inumerável daqueles que têm 
"orUas a prestar aos confrades, 
aos amigos, á sociedade e aci-
ma de tudo a Dms. O nosso 
balanço só tem acusado lucroa, 
saldos slentsdores, dividendos 
Bólidos e intransferíveis. O pe-
ríodo que desaparece foi para 
as nossas atividades de ume ge-
nerosidade a tôda a prova, Un-
to como a mio aberta de cari-
nhosa mãe. Atravéz do ano que 
expira, Deus nos concedeu gra-
ças sem conta; oportunidades 
de trabalho em pról do bem 
estar socisl; experimentou, em 
circunstancias v&rlas, nossa ve-
lha e sempre renovada fraqueza 
em luta aberta contra antigas 
imperfeições morais; sustentou-
nos em quedas eminentes, em-
psrando-nos com sua amorosa 
bondade afim de nio pecarmos 
mais... 

Sim, tivemos grandes lucroa 
no decurso dos 365 dias de 953, 
Á misericordiosa assiatência de 
Jesus, nosso porto acolhedor 
e manso, devemos tudo quanto 
empreendemos realizar no te-
rreno assistencial, em favor 
de nosso próximo, e, maia ain-
da, momentos de provas de re-
sistência contra assaltos de Ini-
migos ocultos, que nos manti-
nham na sua mira traiçoeira e 
ingrata. Tudo passou sem um 
sinal de ressentimento, tudo fi-
cou para traz, nos trilhoa do 
trajeto. A aua mão poderosa e 
amiga que nos amparou em 
horas negras de inquietações 
turvas, quando a sombra do 
pessimismo nefasto assediava 
nossa mente exausta, nos agar-
ramos numa suprema resistên-
cia, recobrando novo alento para 
prosseguir a jornada. Em seu 
nome, pois, estendemos nossa 
gratidão 6 legião de mensagei-
ros que colaboram na imenaa 
Seara do Cristianismo, executo-
res devotados sob a direção do 
Mestre. Invocamos a Infinita 
sabedoria e amor de nosso Pai 
Celestial, para nos conceder 
maia algurs anos de vida afim 
de expurgarmos pesados com-
promissos arroladados nos es-
banjamentos do pasaado. Que 
o novo ano de'1954 seja por-
tador de ônlmo aos fracos, fé 
aoa que duvidam, coragem aos 
vacilantes, saúde aos doentes, 
resignação aos que sofrem. Que 
tóda a humanidade seja bafeja-
da pela paz de Jesus, e qua 
tôdaa as criaturas possam atin-
gir os altos destinos que as es-
peram no rebio da verdade, 
onde o bem impera aoberano, 
são os votos de boas festas e 
feliz ano novo que formulamos 
s todos os peregrinos da exis-
tência, ao encerrarmos mais 
um capitulo do eterno e im-
ponderável livro da vida!... 
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«A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

N o v a Diretoria 

Ê a seguinte a Diretoria da MEF, 
eleita no dia 13 dc corrente, para o 
exercício dc 1951: Presidente: An-
tonieta Barlnt! Viee-Pres.: Mário Na-
liai Júnior; l.o Secretário: Omar 
Nardi; 2.o Secretário: Tabajara A. 
Carvalho; \J> Tesoureiro: .lahir Bo-
telho: 2,o Tesoureiro; Deily Ander-
son, Diretor Saciai: Maria Virginia 
Elias; Diretor de Propaganda: Te-
reza de Paola; Bibliotecária: Luaia 
Rosa da Silva; Mentor: Dr. Agnelo 
Morato; Mentora: Da. Edúila Sábio 
de Melo. 

Noi te d o M o ç o Espir i ta 

Hoje, ás 20 horas, no C. E. "Espe-
rança e Fé", a Mocidade realizará 
mais nma NOITE DO MOÇO ES-
PIRITA. 

Serão Integrados vários jovens ao 
quadro social da MfiF. 

Nessa mesma oportunidade será 
dada posae á nova diretoria da Mo-
cidade e realizado o sorteio mensal 
do Ciobe do Livro Espírita. 

Preatar-sc-á, ainda, homenagem 
aos aniversariantes do mês. 

F o r m a t u r a s 

Registramos, com imenso prazer, 
o recebimento de convites de for-
maturas de diversos jovens espiritas, 
que, nêste fim do ano, vêm coroa-
dos de glórias os esforços de lon-
gos anos de estados. 

São êles: Rui Engrácia Garcia, pro-
fessorando da Escola Normal «IV r-
uuato Caleiro;» Nivaldo de Paula, ba-
charelando do Colégio Estadual «Tor-
qaato Caleiro;» Use Rondiuonl En-
grácia, Ucencianda do Educandário 
«Pestalozzi;» Jandira Barbosa, diplo. 
manda da Escola Técnica "Dr. Julio 
Cardoso"; Alberto Mariano Salerno. 
Omar Nardi e Eugênio Cataia. Tée-
nleos em Contabilidade do Instituto 
Francano de Ensino, todos de Franca. 

Maria Helena Barlni. Ileenolands 
da Faculdade de Filosofia, Ciência 
e Letras de Campinas; Laércio To-
foll, odontolando da Faculdade de 
Odontologia do Trüngulo Mineiro 
— Uberaba; Clóvis Ramoa, bachare 
lando da Faculdade de Direito do 
Rio de Janeiro. 

A êsaes querido« jovens o abra-
ço multo carinhoso da Mocidade 
Espirita de Franca, e os mais arden-
tes votos pelo melhor aproveitamen-
to e aplicação dos conhecimentos 
adquiridos. 

Nata l d a C r i a n ç a 
Pob r e 

O tradicional Natal da Criança 
Pobre, patrocinado pela MEF, le-
vou a alegria a centenas de crian-
ças pobres, residentes n«w» mais afas-
tados bairros. 

Com o auxilio do Comércio, da 
Indústria, dos senhores médicos, 
dentistas, advogados e de todos os 
francanos, sempre atestando seus 
sentimentos cristãos, pudemos, mais 
uma vez, visitar os lares pobres c 
levar brinquedos, roupas e gulosei-
mas aos garotinhos que todos og a-
nos aguardam, anciosos, a nosaa vi-
sita. 

No próximo número daremos, em 
números, o resultado deste ano. 

Que Jesus abençoe e retribua, 
centuplicadsmente, a todos que con-
tribuíram quer através das listas, 
quer adquirindo entradas para o 
festival ou fazendo propaganda a 
título de colaboração. 

Á Diretoria do Educandário «Pes-

talozzi,» que generosamente nos ce-
deu o salão de festas para a reali-
zação do festival, a nossa eterna 
gratidão. 

P r o g r a m a rad io fôn ico 

Continúa sendo transmitido, todos 
os domingos, das nove e meia ás 
dez horas, o programa "Sementeira 
Crlsti" — organizado e apresentado 
pela Mocidade Espirita de Franca c 
mantido por generosos confrades. 

' M o ç o Espír i ta 

O Espiritismo exige dos aeus adep-
tos, trabalho, sacrifício, estudo, re-
nuncia, oferecendo-lhe, em troca, 
"vida eterna, com eterna libertação". 

IMoticias deOurinhos 
Dentre os muitos trabalhadores e 

benfeitores no campo espírita, sem-

pre há um no me a destacar, mais co-

mo um agradecimento de um pu-

nhado de espiritistas, do que pro-

priamente urna hornendgem que se 

queira prestar, mesmo porque, êsses 

benfeitores, na sua quase totalida-

de, estão longe de querer palmas 

e louros pelo auxílio que presta-

ram ou prestam a esta ou aquela 

entidade. 

Pedem-nos, no entanto, nossos 

confrades de Ourinhos, que ressal-

temos nestas colunas uma nota de 

agradecimento ao Sr. João Jorge 

Cordeiro, espiritista de larga visão 

e coração aberto, que num gesto de 

alto despreendimento cooperou ge-

nerosamente para a construção do 

Centro Espirita daquela localida-

de da Sorocabana, a bela e majes-

tosa cidade dt Ourinhos. 

Os confrades dali, ao inaugura-

rem o Centro, pretendem prestar 

dquele nosso companheiro uma 

iusta e sincera homenagem, pelos 

benefí: ios moral e material que 

legou d construção de sua sede 

própria, motiito porque nós de  1 4A 

Nova Era'\ que vemos nesses atos 

um verdadeiro motivo de exemplo 

A s s i n e m a «A N O V A 
E R A » , jornai d e m a i o r 
t i r agem e m F r a n c a 

e de incentivo, juntamos nossos a-

plausos aos de nossos irmãos de 

Ourinhos, assim como também nos-

sas preces ao] Bom -Mestre,' para 

que ilumine sempre a tòdas as pes-

soas que no campo onde se semeia 

a palavra bendita de Seus ensina-

mentos estão sempre a postos, pa-

ra o trabalho fecundo ou para a 

ajuda fraterna a seus irmãos e 

companheiros de caminhada pela 

senda do Cristianismo. 

© C T I C U L A J T IDE O U R O 
(Nada me atrai tanto como a Dor) 

Prosseguiremos, hoje, apresentan-
do mais alguma preciosidade que o 
glorioso Mestre Jesus oferece a to-
dos aqueles que se acham dispostos 
a enriquecer o seu tesouro de co-
nhecimentos. Assim, passo a passo, 
chegBremos a conhecer mais porme-
nores sôbre a Verdade, aquela "VER-
DADE que nos fará livres...", isto ê, 
que nos libertará do obscurantismo 
medievale das errôneas interpreta-
ções evangélicas dos falsos profetas. 

Naqueles tempos, o Mestre falou 
assim aos que O cercaram: "Tenho 
ainda muito que vos dizer, mas não o 
podeis suportar agora" (isto 6: com-
preender e coordenar; era a humani-
dade ainda imadurs); "quando vier, 
porém, aquele Espirito da Vtrdade, 
ôle vos guiará em tôda a verdade..." 

Êste "Espirito da Verdade" veio, 
há cerca de cem anos. Cutnpriu-se 
a promessa do Mestre! E êste Espi-
rito da Verdade guiou realmente a 
Allan Kardec, e posteriormente, tam-
bém a Pietro Ubaldí, pois, agora, 
depois de dois mil. anos, a humani-
dade começou a entrar em" estado 
de maturação, podendo ''suportar", 
finalmente, aquilo que em outros tem-
pos ainda não podia compreender. 

Assim, o incomparável Mestre 
permitiu que se transmitisse tam-
bém a Pietro Ubaldi, pelo Seu em-
baixador, que outro' nâo é, sen$o o 
Espírto da Verdade ou Paracleto, — 
o cumprimento da,Sua promessa. 

Esclareceu nos, o ilumlnano Men-
tor, sôbre as causas, as razões da 
DOR. efeito dos nossos desvios da 
LEI... (Evangelho). 6 um capitulo 
dos mais importantes. Pois, o próprio 
Mestre, o médico das almss, afirma 

S O N E T O 
(A memória de Paolino Ramos, velho amigo da nossa juventude) 

Deixaste o mundo avemo da impiedade, 
Para evolar-te aos páramos da luz, 
Em busca de penhor e da verdade, 
Unido sempre ao rútilo Jesus, 

E segue nessa esféra da equidade. 

Transpondo, altivo, a senda que reluz, 

Para elevar-te á eterna castidade, 

Imerso no esplendor que te seduz. 

Que o Messias te acolha araentemente. 

Em seu amor tão santo e magistral, 

Cingindo-te de afago eternamente. 

Exulta, pois, em teu viver real, 

Onde habitas, agora, humildemente, 

Nessa mansão de glória perenal 

LEONABPO SEVERINO 

textualmente: "Nada me atrai tanto 
como a DOR-." 

Veremos, hoje, portanto, a glori-
ficação da DOR, por ser ela, o real 
instrumento da nossa final reden-
ção...; ela 6 o nosso patrimônio, e 
nofcsa herança. A LEI é: Quem se-
meou, fatalmente tem que colher 
outra ve^ o que foi semeado...! 

Leitor amigo, lè agora com aten-
ção máxima, aquilo que a tua mente 
sabe hoje compreender e "suportar". 
— E o Mestre dos mestres que fa-
la agora : 

"O Universo é infinito e eu ve-
nho de longe, atraído pela tua dor 
Nada me atraí tanto como a dor, 
porque, aómente na dor, o Homem 
é grande, se purifica e redime, en-
carninhando-se para mais altos des-
tinos. Exulta, porque é o esforço da 
tua ressurreição. Aquele que sofre, 
digo; coregem! Es um decaído que, 
na obscuridade, reconquista a per-
dida grandeza. 

Justa reação da LEI, que livre-
mente violaste, impondo o restabe-
lecimento do equilíbrio. Instrumento 
de ascenção, a dor vos indica o ca-
minho de onde vos desviastes- Ela 
força a vossa alma, fechada pelas 
alegrias mais altas e mais verdadei-
ras. Ê unia fôrça que vos obriga a 
refletir e a rebuscar em vós mes-
mos a verdade esquecida. £ uma 
exigência de novo progresso. 

Toma com satisfação êsse grande 
labor que te convida a realis ações 
maia vasta«. Se nâo fosse a dor, 
quem te forçaria a evolver para 
mais completa forma de vida e de 
felicidade? 

Não te revoltes; antes, ama á^dlor 

Estante Espírita 
Manual do Dirigente das Sessões Espiritas 
Edfefco Lake — 8. Paulo - Manso Vieira o Godo! Paiva 

Não eingtrcmot se afirmarmos que o livro em refe-
rência veio ajudar it solucionar o complexo problema da 
direção de trabalhou espíritas. 

. O JFrof. Emilio Manso Vieira e seu parceiro, na re-
ferida ediçilo, o poeta Benedito Godoi l*aiva, souberam en-
caminhar essa té se com a experiência que, realmente, pos-
suem sôbre as sesiões espiritas. 

De há multo a Federação Espírita Ptiulixla interes-
soH-se seriamente pui essa parte e seus colaboradores mais 
em evidência empenharam-se em orientar os de bôa von-
tade, de vez que inúmera» sõo as consultas que lhes ehe-
num sóbre êsse respeito. Animado* pela coerâruHa de prin-
cípios temos agom o "MANUAL DO D!R]OES rTE DAS 
SESSÕES ESPÍRITAS ', livro com i 10 páginas substancio-
sas. O trntato em questão aborda, cam simplicidade e, ao 
mesmo tempo, sentido prático. os assuntos sérios da par-
te doutrinária, tksde as explicações lapidares iúbre a fi-
nalidade das sessões ao chamamento de responsabilidade 
morál dos condutores dessa parte no Espiritismo, temos 
a concordai nela com os ensinos do Evangelho. Estão de 
parabéns os Autores por ôs-ie compêndio, quv deve ser 
mesmo manual didrio de todos os que se interessam pela 
mófigeraçâo das reuniões espiritas, onde participam mé-
diuns dispostos ao trabalho do Bem. 

Tentando Uma Solução do Argumento 
"Afinal Quem Somos"' 

Bdicíto — 195$ - S io Carlos — ANTONIO BASSO 

De hd muito aprendemos admirar o companheiro 
Antonio Basso, como articulista e grande trabalhador da» 

fileiras da Doutrina. Tomando conhecimento de sua cul-
tura e orientações doutrinárias, confessamos que seu li-
vro nâo nos foi surpresa. 0 estudo que propôs nêsse ro-
busto volume de poucas páginas, mas de muito aprendi-
zado, é daqueles qne ficam como clareira na emaranhado 
das opiniões e cntilrovrrslas. Antonio Basso deu excelente 
contribuição a êsse quinhão filosófico dos assuntos. Teve 
idéias lúcidas e pensanienlos definidos sôbre a origem 
psicolooica do ser humano. Quando lemos "RONDA ES-
PIRITUAL", de Isidoro Duarte dos Santos, o consagrado 
beletrlsta português, chepa-nos também o livro de que fa-
lamos, nestas considerações, Vm serviu ao outro. E vimos 
que, ambos, se completaram nas premissas escolhidas. 
Quem leu a obra monumental de Htdro Granja — "AFI-
iWAL QUEM SOMOS", concluiu, com ratão, ali estava a-
bordado tôdas as modalidades qne interessam diretamen* 
te ao homem estudioso. 

Mais um tempo e os argumentos, dignos de estudos 

e apreciação, do Autor de São Carlos, tentando uma so-

lução sôbre o assunto. Tentando ou dando? 

Grande proveito terão os que qutirrem mais escla-

recimentos sôbrè Uso que hoje não é mais nenhuma in-

Côgnito: "AFISAl, QUEM SOMOS?", lendo êsse trabalho 

de fôlego de Antonio Basso. 

Espiritismo como Religião 
Luis Monteiro de Barros — Opúsculo — Sio Paulo - 1953 

Mais uma contribuição para o estudo que, ultima-
mente, veio empolgar, de novo, os místicos do Brasil. A '-ui-
tura apreciável de Luiz Monteiro de Burros, nos ' dd as-
pectos interessantes sôbre o tema em referência. O atual 
Presidente da USE --- médico e cientista de reconhecidos 
méritos, nos oferece argumentos em favor do Espiritismo 
como religião, chegando a concluir, de modo brilhante, 

A dor não é uma vingança de Deus, 
é a fadiga a que vos constrange uma 
das VOS88S conquistas. Não a maldi-
gas; antes, apressa-te a pagar a di-
vida contraída pelo abuso de uma 
liberdade que Deus te concedeu, 
paia que fosses consciente. Bendíze 
dessa fôrça salutar que, transpondo 
a barreira humana, entra por tôdas 
as portas, penetra no que é secreto 
e ordene e dispõe e se faz com-
preendida de todos, Abraça, ama à 
dor, que ela perderá a sua fòrca. 
Aceita essa escola, necessária á tua 
Bscençôo. Se te revoltares, a tua 
fôrça se encontrará impotente con-
tra um Inimigo invisível e ti recai-
rá a violência ainda mais violenta. 

Coragem! ama, perdoa e ressus-
cita. Nflo procures nos outros a cau-
sa da tua dor, procura-a era ti-mes-
mo e bate no peito. Lembra-te, no 
emtanto, de que nflo é eterna a dor, 
pois, que é apenas uma prova que 
dura sómente ate que se esgote a 
cause que s gerou. É medida a tua 
dor e não irá além tuas forças. O 
mundo foi creado para a alegria e 
a alegria lhe voltará. Da outra mar-
gem, outras fôrças velam por ti e te 
estendem os braços mais anciosas do 
que tu pela tua felicidade." 

(public.o pela FEB — 1939) 

M a x Kohle isort 

que a Doutrina Espirita é, por todos os ttíulos, a Religião 
sonhada por Richet. 

Flôres do Pó 
Peça Teatral - JOSÉ PRAGA — Sio Paulo — 1995 

Ma bondatie sempre prendada de Julinha X Kohlei-
sen, tivemos também o prazer de ler êsse trabalho do tea-
trólogo José Fraga. 

Argumento hutnano bem desenvolvido, com sua 
transição num clima de intranquilidade. 

'•FLORES DO Pó" - ê também um libélo contra a 
sociedade ou, porque não diter, contra os homens parti-
cularmente. 

Dc fato, a proposição dc mais êsse trabalho teatral 
fundamentado nas bases do teatro Escola, procurando 
dar â plateia o sentido de resolver os problemas indivi-
duais, merece estimulas. 

Esfòrço louvável. Seus personagens não são criatu-
ras criadas vara agradarem os espectadores. São funções 
reais da elaa impura, levados a ela por contingências do-
lorosas. 

Cada um aparece com sua naturalidade prÕvria. 
Branca e Angelo, os personagens essenciais. O personagem 
feminino readquire maU cònfidnça em reabilitar-se. Suas 
qualidades tnorais intrínsecas fd-la sublime no período de 
seu leito de moribunda. Angelo, sentimento altrufstico. 
encontra em tôdas as oportunidades de contato com a 
miséria alheia, ratões fortes para a prática de amor ao 
próximo. 

Teatro, afinal, emancipado das exigências de bilhe-
teria, tem em "Florrs do Pó" mais outro trabalho que se 
liberta das cenas eivadas de anedatdrio irreverente. 

Basta pensar uue o argumento é levado pa-
ra a sublimidade das lições do Cristo — para admirar e 
loUmr o esfôrço do Amor. 

A G N E L O M O R A T O 
I 
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Por Alicerce, a Roch 
DESENCARNE 

A Doutrina Espírita, reduzida é aua 
última expressão, é extremamente 
niipples e fâcií de ser seguida, des-
de que a isso se disponha o adépto. 

Simples porque se resume em 
meia dúzia de verdades, fáceis de 
serem compreendidas, e suave por-
que exige de cada um apenas o que 
pode dar. 

Quando, através dos ensinos es-
plriticos, tomamos conhecimento da-
quilo que nos aguarda no além-tú-
mulo, nossa primeira impressão é 
de que temos um mundo a vencer 
e que difícil, multo difícil mesmo é 
atender ás exigências da Lei que a 
principio se nos afiguram excessivas. 

Isso é verdade apenas em parte, 
pois admitir que pelo só fato de sa-
bermos o que nos cabe realizar fi-
camos obrigados a fazê-lo de uma 
só vez, é atentar contra dois gran-
des princípios da própria Doutrina: 
A tolerância de Deus e a Lei das 
Reincarnações. 

Na Terra somos todos devedores 
de alguma cousa e o credor é » Lei 
que desobedecemos; e nenhum cre-
dor inteligente que deseje receber 
a dívida, deixará de facilitar ao de-
vedor os meios de saldá-la. 

Ora, Deus que é a justiça máxima 
e a máxima bondade, não iria exi* 
gir um resgate total e imediato, mes-
mo porque não o fizera antes, quan-
do ainda nãò Lhe conhecíamos em 
tôda a extensão a vontade. 

Neste mundo de trevas e incom-
preensão, poucos, multo poucos estão 
em situação, de solver seus débitos de 
uma só vez. Daí a necessidade das 
vidas sucessivas, a fim de que a 
alma transviada tenha oportunidade 
de voltar ao Pai, mediante o resga-
te parcelado de Buas responsabili-
dades. 

A Natureza não dá saltos e nin-
guém se santifica da noite para o 
dia. 

Sòmente através do tempo e do 
constante martelar nas qualidades 
boas, consegue o espírito alijar de 
&í as impressões grosseiras que a 
matéria lhe imprimiu no decorrer 
dos séculos. 

Oriundo da matéria nas suas 
mais rudimentares formas; gerado 
pela necessidade de comando exigi-
da pelas aglomerações moleculares, 
o psiquismo - motor - no homem o es-
pírito, - sofre a InfluenclaçSo daque-
la que lhe deu a vida e que se tor-
nará mais tarde sua escrava abso<-

Juta. 
Mas a matéria, pela sua própria 

natureza é rebelde, isto é, inerte e 
resiste com tôda a fôrça de sua inér-
cia aos impulsos Íntimos do espíri-
to para ascender sempre a um pla-
no maior e mais elevado. 

Da maior ou menor constância e 
vontade do espírito desde os <jeus 
primórdios, dependerá a sua malB 
rápida ou mais demorada ascençflo, 
mas chegará sempre ao cimo, pois 
é da Lei que a besta se transforme 
em Anjo e nenhum de nós fugirá 
aos seus imperativos. 

"Do rebanho que o Pai me con-
fiou, nenhuma ovelha se perderá". 

Seguindo essa linha de raciocínio 
e cqnslderando que a matéria é e-
goista, exigente, desejosa sempre de 
permanecer no que é, influenciará, 
forçosamente, o princípio diretor, 
imprimindo-lhe qualidades negativas 
através de milênios de lutas. 

A atração dos sexos que com o 
decorrer do tempo se transformará 
em amor, dedicação, renúncia, é for-
ça inhibidora da evolução, quando 
mal compreendida e governada. Se-
xo e estômago, exigências constan-
tes no mundo primitivo e animaliza-
do, acabam por viciar o espírito que 
mal» Urde lutará e derramará lá-
grimas amargas para vencê-las. 

Viciado no transcurso de milênios 
incontáveis; tendo profundamente 
gravado em sí, pela força da repeti-
ção, todos ésses desvios, nêo é pos-
sível ao espirito libertar-se de uma 
só vez de todos os seus erros, nem 
o Pai lhe exige tanto. 

Deus é paclencioso e n5o tem 
pressa, por saber que a perfeição 
demanda tempo e trabalho. 

Sua seara é o Universo e seus 
obreiros as almas. Encarnando« de-
sencarnando, sempre em contacto 
com a matéria, Imprime o espírito 
a esta as suas qualidades e faz com 
que ela também evolua, resultanoo! 
daí o existirem corpos mais purifl-i 
cados que outro», embora as apa-
rências não o demonstrem. "Nem 
tôda a carne é a mesma carne". ! 

Wanderva! Silveira 

Sajamos pois sensatos e pruden-
tes e não tentemos uma perfeição 
prematura e instável, que nos pode-
ria levar a maiores e mais desas-
trosas quedas, visto que a virtude 
necessita ser consolidada e assimila-
da ao ponto de se tornar instinto e, 
consequentemente, necessidade. 

Procuremos pois compreender es-
sas verdsdes e obedecer, com inte-
ligência, e ponderação, ao destino 
traçado a cada um de nós, sem pro-
curar fora dele vãos heroísmos, vis-
to que a vida já contem em sí a 
prova necessária a cada ura. Mas 
não nos dispensemos, todavia, de 
introduzir diariamente em nosso 
proceder o máximo de disciplina su-
portável. 

Os grandes vôos, quando não se 
tem ainda firmes as asas são peri-
gosos, pois podem produzir quedas 
fragorosa8, assim coroo as grandes 
renúncias, sem o necessário preparo 

e sem um fim útil e intellgenf«' 
xam apÓB sl zonas de perigoso;lo 

Seja a nossa alma tranqi e 
confiante, sem anseios absutfde 
santificação, que longe estamçla-

Cumpramos o nosso liever^s-
mo que Isso nos prejudique pira 
o nosso orgulho, que todos o*os-

Já vivemos antes e vivereifde-
poia e a nossa estadia na é 
nada, comparada á eternidadí 

Que cada vício seja defva-
menta eliminado e substltu'] por 
uma virtude, não precipitadinte. 
maa com vagar. celculadari£ e 
com precisão. • 

Nâo nos apresentemos ao jcom 
um trabalho grande e Itn feito, 
sujeito a reparos. 

Apresentemo-nos sim, cs um 
trabalho menor, mas complíe fi-
caremos livres dele para s&e e 
prontos para Iniciar novsRbida, 
partindo de um degrau moálto. 

Em Arapongas, no Estado do 

Paraná, onde residia, veio a 

desencarnar a 6 deste mês, o 

Sr. Francisco Nune9 da Silva, 

nosso operoso confrade, amigo' 

: dedicado representante de 

A Nova Era", naquela locali-

dade. 

D E S E N C A R N E 
Por notícias que nos che-

gam de Mogl-Guassú, neste 
Estado, tivenios conhecimento 
do desencarne de nosso confra-
de sr. Francisco Ribeiro, que dei-
xou viuva a sra. Amélia Ribeiro 
e órfãos os filhos Ezaul, Nan-
cy, Agneda, Anunciata, JoSo, 

José e Ivone, a quem lesen-

tamoa nossos votos denuita 

resignação espiritual. 

Ao espirito que ora tnipoz 

os umbrais dos desenenadoe, 

desejamos muita luz e?bz em 

sua nova faae espirita 

NOVO CENTRO ESPÍFÍTA 
í 

Acaba de ser fundado en Potiren- livos para o Sr. JMguqArcanjo 
dàba mais um Centro Espírita, de-
nominado "LORETO FLORES", ten-
do a sua frente oi seguintes direto-
res: ~ Presidente: Miguet Arcanjo 
Baldessera; Vice-Preside "te: Bento 
Cândido da Silva: Secretário: Prof. 
Luiz Corneta e Tesoureiro: Vicente 
Aparecido Dias. 

Essa nova entidade já tem os 
seus estatutos devidamente regis-
trados e fá iniciou uma campa-
nha para a construção de sua se-
de própria, que apesar de ser re-
cente a data de sua fundação, já 
tem adquiridos o terreno e 15.000 
tijolos pura o início de sua edifi-
cação. 

A sua diretoria apela a todos os 
confrades e amigos que queiram 
auxiliá-la no prosseguimento da-
quela obra, a enviarem seus dona-

Baldessera, em Potire ndfr - São 
Paulo. 

A nova agremiação eirita en-
leamos nossas felícitaçae votos 
de feliz êxito na camfoiia pró 
sua construção, 

Francisco N. da Silva 

I N Q U I E T I D E 
Aos que apreciam a poesia 

recomendamos a leitura do 
livro acima, de autotia de An-
tonio José Plcclrilo. 
Preço Cr$ 20,00, brocb. 

Foi êle, a par de suas quali-
dades de elevada moral, sem-
pre aleito ao trabalho digno e 
construtivo e o passamento des-
se sempre lembrado amigo foi 
deveras sentido e nós, dêste 
Jornal, sinceramente desejamos 
ao seu espírito que encontre 
facilidade na compreensão do 
mundo em que agora foi cha-
mado a servir, e que o Mestre 
Jesus prop reione justo prô-
mio á sua laboriosa existência. 

A sua digna esposa e filhos 
enviamos nossos votos de re-
signação pela perda temporária 
que tiveram-

PARA SER CRISTÃO! 
S e b a s t i ã o L a s n e a u 

Todo o cristão que o seja verdadeiro. 
Deve ter para o céo a mente erguida 
E fazer do Evangelho o bom roteiro, 
Que há de seguir no decorrer da tiido. 

Antei de tudo mais, seja o primeiro 
Cuidado seu, tratar da alma falida; 
Depois tornar-se um c<m»ciente obreiro, 
Do «mor ao Bem, na caridosa lida. 

Há de tratar a todo, com bondade, 
Sempre ensinando Amor e Caridade, 
Vendo em cada vivente um seu irmão. 

Nada mais é preciso, pot» só niito. 
Comprovará seu grande amor ao Cristo, 
E que i portanto autêntico Cristão. 

A r n i l p h o de L ima 
O tempo no"seu eteri 

passa lentamennte e os 
sucedendo, assim o horán ria sua 
eterna jornada vai palmji 
so a passo o caminho 
progressivo. 

iando pas-
olutlvo e 

caminhar 
as v5o se 

ra' 
ci-

Representaníespara"A Nova 
Desejando a Direção dêste Jornal nomear _ 

dades onde ainda não conta com representantes, jessoas 
que queiram auxiliá-la neste mistér, para cobrençi e an-
gariação de novos assinantes, vem fazer um apêloj quem 
esteja interessado em assumir tal encargo, pecjnos o 
obséquio de nos comunicar, afim de entrarmos enenten-
dimentos, para cujo serviço de cobranças seró dpa uma 
ajuda de 20%. 

Aguardamos com prazer a comunicação 3e nos-

sos amigos para o enderêço dêste jornal, ao ndso ge-

rente, sr. VICENTE RICHINHO. 

T. A r a u j o P i l h o 
Eis qué, no dia 2 de dezembro, 

completou mais um aniversário da 
passagem para o outro lado da vi-
da, do nosso caro confrade Arnul-
pho de Lima. 

A passagem, nesta última encar-
nação déste caro amigo, foi útil e 
benéfica, porque êle soube cumprir 
os postulados cristãos, praticando 
sem ostentação a caridade em tô-
das ae suas modalidades. 

Sempre pronto a servir, sempre 
disposto a auxiliar todos que o pro-
curassem. A sua pequena farmácia 
homeopática, estava sempre aberta 
a todos e da melhor bòa vontade, 
aplicava intuitivamente os medica-

Pais Cspíritas! 
Matriculem seus fih os na 

Escola Evangélica "Jost Mar-

ques Garcia". 

Aulas ao* Domingos, ás 13 

horas, na sede da Casa de Sati-

de "Allan Kardtc". 

CATEI E A B C l b - I E - V € í " Á 
"Batei", para o Etxmgelho, não 

duz "mendigai". 

Significa "esforçai-vos e insisti na 
vitória do bem". 

Não basta pedir para receber. 

Nâo basta esperar para encontrar. 

A súplica sem trabalho costuma ser 
preguiça da mente. 

E a esperança que não opera é sem-
pre inércia da alma. 

Tomemos, assim, a nossa tarefa de 
cada dia por bendito instrumento, com 
que devemos recorrer Ás fontes da vida. 

Atendamos ao nosso dever, por mais 
tkloroso e pesado, com alegria no coração, 
ccmo quem sabe que o direito é al-
gc que devemos obter, através da obriga-
ção bem cumprida. 

Batamos, com o nosso trabalho inces-
sante e benéfico, ás portas do progresso 
e da fraternidade' e o Senhor, realmente, 
nos responderá com as bênçãos eternas do 
amor e da sabedoria. 

KMMASUEL 

(Página recebida pelo médium Francisco 
Cindido Xavier, *tt> imOo pàbllea oa noite de 
tt/B/St. em Pedro Leopoldov. 

mento« e o» distribuía de graça» 
principalmente aos ihenos favoreci-
dos da fortuna. 

Arnulpho sempre se destacou pe-
la coragem e li inabalável nos pos-
tulados da doutrina Espirita. Sem-
pre que havia oportunidade, êle com 
a sua palavra simples e sincera pro-
curava pregar os ensinamento* espi-
ritas, bsse&doa no Evangelho do Di-
vino Méstre. O seu desejo de trans-
mitir a todos que o cercavam a No-
va Revelação era a sua rrialor preo-
cupação. Encontrando ftle no Espi-
ritismo algo de grandioso para si, 
desejava que todos seus amigos com-
participassem da sua felicidade que 
é, justamente, a do desvendar o 
porque da vida, o motivo de nossa 
vinda a êste plano evolutivo, o que 
estamos aqui fazendo e para onde 
vamos, quando chegar o momento 
supremo da purtlda, para a grande 
viagem, que todos leremos que fa-
zer de urn momento para outro. 

Quem acompanhou a marcha da 
moléstia Incurável que o atacou, 
sabe o quanto de coragem e con-
vicção Inabalável animou o seu 
espirito, de »de o começo até o de-
senlace. Nunca se ouviu de seua lá-
bios palavras de desânimo; sempre 
confiante em Deus e na sua Infinita 
Sabedoria marchou firmemente, re-
cebendo tudo com o corsção satis-
feito. 

Em S. Paulo, quando da última vi-
sita que a êle fizemos, nos entif-
gou uma página memorável, por éijt 
datilografada, nos últimos dias <lc 
vida terrenal. Esta menssg«m intitu-
lada -DITADO PELO MORTO DIAS 
AlsTESDO SEU DECESSO", esta 
vasada na mais simples, pura e sin-
cera conflusSo de uma crença ina-
balável na imortalidade da alma, 
nas vidas sucessivas e no eterno 
progresso evoluuuo. tâo sabiamen-
te difundida pele DOUTRINA DOS 
ESPÍRITOS, coodlíicsd» pelo gran-
de sábio francês, Allan Ksrdec. 

A seu pedido, esta MENSAGEM 
foi distribuída entre todos que a-
companharam o féretro até a ne-
crópole municipal. 

Almejamos ao Espirito de Arnul-
pho, crescente progresso na pátria 
espiritual. 
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| Casa de MHIIi Kardec» 
t Eleição da Diretoria para 
t o triênto de 1954-1956. 

Conforme foi noticiado por êste jor si, reali-
* zou-se no dia 25 dêste mês, na Casa de Saúde 
X «Allan Kardec», a eleição para a diretoria que de-
^ verá reger seus destinos no triénio de 1954-1956, que 
-fc realizada dentro de um ambiente da maior cordia-
j iidade, ficou assim constituída:— 

•fc Provedor: JOSÉ RUSSO í 
Vice-Provedor : DIJ ALVO BRAGA J 
Tesoureiro : MIGUEL S. MELLO í 
1.° Secretario: GENESIO MARTINIANO J 
2.° Secretário: PAULO CALEIRO * 
Procurador: FRANCISCO LOURENÇO * 
Conselho Fiscal: ANTONIO CARVALHO, í 
FRANCISCO JOSE PEREIRA E JOAQUIM I 
ALVES FALEIROS JÚNIOR 3-

JORNAL «A NOVA ERA» * 
* 

Diretor : Dr. Tumaz Novelino 
Redatcr: Dr. Agnelo Morato J 

A nova diretoria òra eleita, " que tomará * 
posse de seu cargo no dia 31 de Janeiro de 1954 í 
pí„ enviamos nossas congratulações e votos de uma 
gestão produtiva e cheia de bôas realizações. J 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

NÃO JULGUEIS . . . I PRN ANDO TOLEDO 

Festivamente, os sinos a-
iunciam a chegada do Natal. 

H& uma alegria Bem par 
êsse dia. 

U-i-l O 8 corações oprimidos du-
_ jnte todo o ano, estudam de 
—mtentamento. 
« • A i lutaB diárias Bio esque-

as, e, aB almas agradeci-
9, voltam suas vistas 
ueie que veio ao mundo 
•a salvar-nos. 
ale a pena relembrarmos 

'rápidas pinceladas, a gran-
ti dêase acontecimento, 
uem se der ao trabalho 

danaiisar a humanidade, 
ntempos' em que os ro-
mo8 dominavam o mundo 
ckzado, verilicará que as 
ccicôes de vida do ser hu-
m», cingiam-se dentro de 
u'iioral rígida, onde o amor 
erifocábulo desconhecido, 
o h, leito ostensivamente 
set-e com fins ocultos, o 
ódia vingança espalhados 
f ié l r te no dogma "dente 
porsnte e olho por olho." 
MeS) entre pais e filhos, 
nãoivia o élo indissolúvel 
do ão e do amor, que.faz 
um i muitos corações, uma 
só, litas aspirações, uma 
aó, ntas esperanças. 

<*h disso, a religião era 
impiosa e leria de morte 
ao: ^ por qualquér moti-
vo pelesviassem dos seus 
prlncjos, ao invés de ser 
um bt&mo a aliviar ns dô-
res dalma, multo mais do-
loridaque as físicas. 

Geralmente somos muito 
levianos, e nfio cultivamos o 
hábito nobre de medir os 
próprios atos. A par dos vá-
rioB deteitos morais que tra-
zemos na alms, um dos mais 
gravei, se nfio o mais grpve 
dêles é o da "língua". 

Como geralmente ro í fal-
tam lmaginaçáo, espirito a-
mante de maiores conheci-
mentoB, da cultura, gôsto pa-
ra as leituras sadias e para 
a meditaçfio; como somos 
faltos, enfim, de nobreza de 
alma e de sensibilidade apu-
rada para as coisas sublimes, 
como a niú&lca, beias e poé-
ticas da vida, como a própria 
Natureza - numa conversação 
só podemos conceber que, 
para "in totum" saborearnio0 

as delicias de uma palestra, 
é imprescindível o faiarmos 
mal de alguém... 

Numa "roda" de pessoas, 
se se desejar, existe tanta 
coisa construtiva e aprovei-
tável para discutir, para tro-
car idéias! Entretanto, já pe-
la pobreza dae boas qualida-
des acima referidas, comente 
sentimos real prazer e uma 
conversa só ganha para nós 
calor, quando o nome de al-
guém está na "berlinda".. 
Desde tempos imemoriais,des-
de épocas que se perdem 
"na solte dos tempoB", as 
mulheres criaram fama e ser-
viram constantemente de mo-
tiv® de anedotas, devida 8 
essa facilidade, nelas tfio pe-
culiar, de dizer coisas pesa-
das a respeito de outrem, com 
a mais cOndida e inconcebí-
vel "inocência", e isso -- pe-
lo menos aparentemente ' — 
Bem a menor perturbação de 
consciência! 

Pots bem! Hoje em dia, nfio 
sei se devido á decadência 

1 moral de nossa civilização, 
Dós, os homens (e com que 
vergonha o admito) ultrapas-

1 samoi o sexo frágil nesse 

particular. Tenho conhecido 
em minha vida, pelo menos, 
homens perigosíssimos, ante 
os quais a mais desembara-
çada filha de Eva «e nos ali 
gurarla reservada. E como 
s&o descarados, como sfio 
sórdidos!.. 

Sfio precisamente os "mo 
tlvos" aparentemente inocen 
tes que melhor definem na 
vida. a nossa personalidade, 
e são as pequeninas malda-
des "ingénuas", ditas do pró-
ximo, que ás vêzes mais o 
prejudicam... E um dia, quan-
do jnals tarde envelhecemos 
e acordamos, — (se Isto se 
der) — será com vergonha 
e, quiçá, com amargura, que 
reconheceremos entfio a nós 
próprios, na figura Inútil da-
quela personagem de um dos 
livros de Érico Veríssimo: 
aquêle velho reumático que 
Unha um certo pmzer Ben-
susi de tlcar sentado numa 
cadeira, na cozinha de sua 
casa, de binóculo em punho, 
espreitando os minimns mo-
vimentos da casa ao lado, na 
secreta esperança de depa-
rar com uma figura despida 
de mulher... — Os esp rltos 
fracos e estéreis têm uma 
preferência tôda especial pa-
ra o escândalo e para as inu-
tilidades. 

Há no mundo multa coisa 
proveitosa ainda por ser fei-
ta; preferem, porém, seme-
lhantes indivíduos deixarem 
que outros as cuidem de fa-
zer. Quanto a si, sentem-se 
maiB a cômodo estar cri-
ticando a tudo e a todos. Nun-
ca vi um dêsses sujeitos a-
char, uno vez pelo menos, 
alguma qualidade boa no seu 
semelhante. 

Tôdas as horas poderemos 
encontrar, se quisermos, des-
sas pessoas nas esquinas... 

Quando deitados, á noite, 
a sós com a nossa própria 
consciência, -- hora e n a em 

que ge.lmente estamoe mais 
predisptos á reflexão — se 
procurbemos meditar res-
peitosa comovidamente sô-
bre as saturas, é multo pro-
vável çp viéssemos por con-
cluir qp, certamente, nin-
guém ê io mau que nfio che-
gue a t< no lot'mo um míni-
mo de ondade. — Quem 
sabe se^SBim fazendo, nfio 
virlamosi deplorar depois as 
muitas dsas inúteis por nós 
Hitas duinte o dia! 

Vou ciitarihes uma pe-
quena blórla, para mim de 
particula Bignif icaçfio. 

Há tenjoB tinha uma vizi 
nha, "peiona-non-grala" por 
ser uma criatura pródiga n< 
perigoso leio de.. falar mal 
da vida aieia. Tôda a vez 
que a via nfio conseguia so-
pitar a atipatla que me ins-
pirava. Cita vez fiquei do-
ente e, nfi sei como, logo 
tomou eia conhecimento do 
fato. Veio caaa.Foi.de uma 
bondade e «licitude a tôda pro 
va. Desde ritfio - nfio sei por-
que, mss taVez a doença pre-
disponha a ;ente á sensibi-
lidade — Qdei radicalmen 
te de oplnlti a seu respeito 
— a mulhé transformou-se 
aos meus oh os! Inconscien-
temente, dai-m« uma gran 

procurarei guar-
— a do "nfio 

Os homens já nfio se en-
tendiam, e 08 templos, ii-
nbam sido transformados em 
mercados onde se vendiam 
e trocavam as mercadorias. O 
O respeito pelas coisas sagra-
das havia desaparecido dos 
corações dOB homens que nfio 
pensavam em outra coisa, BB-
nfio no gôzo material. _ Ven-
diam-se e compra vam-sè cons-
ciências, como se estas fos-
sem mercadorias que pudes-
sem Ber negociadas. Os deu-
ses de barro dominavam, e 
em seu louvor, imolados sê-
res inocentes que pagavam 
com a vida a ignorância dos 
seus coevos. 

Tripudiava-se eôbre a hon-
ra. Os homens entredevoram-
66 como feras. Para freiar a 
onda de sangue e ódio, só-
mente uma fôrça poderosa, 
que subjugando os efeitos 
maléficoB das forças do mal. 
transformasse aqueles seres 
pervertidos, encaminhando-os 
pela senda do bem. Seria me-
tamorfose extraordinária, um 
abrir de corações, onde nê-
les penetrasse a luz santlflca-
(iora do amor, da verdade, 
do bem, e, o respeito a al-
guém que é tudo e a própria 
razfio do nosso viver: — Deus. 

As Sagradas Escrituras a-
nunciavam que um dia des-
ceria do céu o Mes8is Pro-
metido, e lavaria com o seu 
sangue a humanidade peca-
dora, purificando-a de tôdas aB 
mazelas que a afligiam. 

Vejamos o que diz S. Ma 
teus, na sua linguagem can-
dente e cristalina como a 
água ao sair da fonte fala 
Bôbre o acontecimento: - "Es-
tando Maria, sua mfie, des-
posada com José, antes de 
se ajuntarem,' achou-se grá-
vida do Espirito Santo. En-
tfio José, seu marido, çomo 
era justo, e a nfio queria in-
famar, intentou deixá-la se 
cretamente. E projetando êle 

de llçfio, qi^ 
dar sempn 
julgueis". 

Quando í 
gura desagh 
mos evitar i; 
vel comentl 

guém se nos ali 
dáv.el, procure-
máximo possi-

, lo com terceiros. 
É próprio do bom filósofo ge-
neralizar e bSo particularizar 
as podridões alheias. Deixe-
mos, pois, que a vida cuide 
de os ensinar — ela é Bem 
pre a melhor escola. 

Quanto ao roais, lembremo 
nos daquela frase do maior 
de todos 08 Filósofos, o Cris-
to — aquêle qne nada dizia 
sem que suas palavras con-
tivessem profundai verdades: 

isto, eis que n'um sonho lhe 
apareceu um anjo do Senhor 
dizendo: - José, filho de Da-
vid, nfio temas receber a Ma-
ria tua mulher, porque o que 
nela eBta gerado é do Espi-
rito Santo; e dará a luz um 
Ilibo e chamarás o seu nome 
Jesus, porque êle salvará o 
seu povo dos seus pecados. 

Tudo isto aconteceu para 
que se cumprisse o que foi 
dito da parte do Senhor, pe-
lo profeta que diz, — eis que 
a virgem conceberá e dará 
á luz um filho, e chama-lo-fio 
pelo nome de Emanuel, que 
traduzido, ê Deus conôsco... 
E nfio a conheceu até que deu 
& luz, o seu filho primogêni-
to e pôs por nome Jesus." 

O fato deu-se numa sim-
ples mangedoura, mostrando 
o Salvador, dêsde o nasci-
mento, que a pobreza nfio é 
desdouro, e numa sequência 
infindável de exemplos, ensi-
nava sua maravilhosa doutri-
na: "Bemaventurados os po-
bres de espirito porque dé-
les ê o reino do céu. Bema-
venturados os que sofrem per-
seguições, por causa da jus-
tiça, porque dêles é o reino 
do céu... Amai a vossos ini-
migos, bendizei os que vos 
maldizem, fazei o bem aos 
que VOB odeiam e orai pelos 
que vos maltratam e vos per-
seguem... 

Com sua filosofia de amor, 
do bem, da bondade, de hu-
mildade, conquistou o mundo, 
derrubando impérios podero-
sos e milhares de Ídolos fa-
mosos, chegando até nós pu-
ra, límpida, confortadora, dan-
d0-n0B a energia necessária, 
para que possamos enfren-
tar as lutas de todos os dias. 

Qlória pois a "Deus nas al-
turas e paz na terra aos ho-
mens de boa vontade." 

Festejemos o Natal! Ale-
grêmo-nos, pois o Senhor es-
tá conosco. 

Continuando hoje a enume-
rar os distintos jóvena que, ê*-
te ano, receberam prêmios de 
seus esforços nos estudos, ca-
be ros ressaltar aqui os distin-
tos elementos pertencentes á 
Mocidade Espirita «EMANUEL» 
de Ribeirão Preto. Essa entida-
de já prestou suas homenagens 
aos novos diplomandos e que-
remos, agora, nós que aquele 
apreço e gesto de justiça aos 
queridos çompanheiros sejam 
registrados nesta crôoica, poi -
sabemos bem quanto represen-
ta psra todos nós a formatura 
de moços emancipados e livres 
das pelas dos convencionais. 

Assim aqui temos os nomes 
seguintes : 

Dra. Maria E. Barbone 
Terminou «eu curso de Odon-

tologia pela Faculdade de Far-
mácia e Odontologia de Ribei-
río Preto. 

Prol. Aldo Aguiar 
Normalista pela Escola Nor-

mal Livre «MOURA LACERDA» 
da mesma cidade. 

Prol.a Rute Ione da Silva 
Fonseca 

Normali-ta pelo conceituado 
Instituto de Educncão «OTO 
NIEL MOTTA», de Rib. Preto. 

— "N8o Julgueis, para que 
nfio sejais Julgado». Porque 
com O juízo com que Julgar-
des sereis Julgados, e com a 
medida com que tiverdes m»-
dido vos bfto de medir a vós" 
(8. Mateus, cap Vil, vs. 1 e 2). 

Profa. Gláucia Gonçalves 
Normalista pela Associação de 

Ensino de Rlbeirfio Preto. 

Cont. Calixto Salomão 
Técnico contabilista pela Es-

cola de Comércio «S. Sebastião», 
de Ribeirão Preto. 

Contador Teodoro Rosá-
rio Papa 

Técnico Contabilista pela 
mesma Escola. 

Fico. Flávio Martinlano 
Diplomado em Farmácia pela 

Faculdade de Ribeirão Preto. 

LICENCIADOS 
F., ainda, terminaram o curso 

propedêutico, preparando-ie pa-
ra ingressar em escolas supe-
riores os seguintes jóvens da 
fatrilia espirita rlberopretana: 
Marcos Vinícius — filho de nos-
so querido companheiro e cola-
borador José Papa, que termi-
nou seu curso pela Instituição 
Universitárls «MOURA LA-
CERDA» — Leny Tornl, pela 
Escola Industrial; Judite Mor-
gadto, pelo Colégio Progresso; 
Marise Pedro, pelo Colégio Sta. 
tJrsula; Helena Guimarães We-
senchy, pelo Colégio «Duque 
de Caxias». 

Todos nossos votos de muitas 
conquistas espirituais e morais 
e que sempre tenham como 
orientador maior o Mestre 
Jesus e que, ao lado do apren-
dizado sempre constante para 
defi"irem-se na vida, tenham 
como escudo maior a educação 
pelo Evangelho do Senhor. 


